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RESUMO: 

 

A tradição oral é essencial para a manutenção da cultura, a formação da identidade coletiva e a 

resistência dos Kaiowá, uma comunidade indígena do Mato Grosso do Sul. Este estudo analisa como a 

palavra proferida vai além de sua função comunicativa, transformando-se num patrimônio vivo que une 

gerações e intensifica as relações espirituais, territoriais e sociais. O estudo aborda três pontos principais: 

a disseminação de conhecimentos e tradições através da oralidade, sua função na construção de uma 

identidade coletiva e seu uso como tática de resistência diante de desafios históricos e atuais. A pesquisa, 

de natureza qualitativa e bibliográfica, destaca a importância da oralidade na resistência dos Kaiowá 

para preservar seus valores e territórios, além de contribuir na adaptação a contextos contemporâneos, 

como a utilização de tecnologias digitais. Em conclusão, o estudo destaca a importância de expandir as 

discussões acerca da apreciação da oralidade e a criação de políticas públicas que salvaguardem essa 

prática como um patrimônio imaterial essencial para a diversidade cultural do Brasil. 
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